
ATA DA 021ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 

4ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA 

REALIZADA EM 28 DE MARÇO DE 2018 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO ALDO SCHNEIDER 

 

Às 14h, achavam–se presentes os seguintes srs. 

deputados: Ada Faraco De Luca - Aldo Schneider - 

Ana Paula Lima – Antônio Aguiar – Carlos Chiodini 

– Cleiton Salvaro - Darci de Matos – Dirce 

Heiderscheidt – Dóia Guglielmi – Dr. Vicente 

Caropreso - Fernando Coruja – Gabriel Ribeiro – 

Gelson Merisio - Ismael dos Santos – Jean Kuhlmann 

– João Amin – José Milton Scheffer – Kennedy Nunes 

- Luciane Carminatti – Luiz Fernando Vampiro – 

Marcos Vieira – Mário Marcondes – Maurício 

Eskudlark – Mauro de Nadal – Milton Hobus – Moacir 

Sopelsa – Natalino Lázare – Neodi Saretta - Padre 

Pedro Baldissera – Patrício Destro - Rodrigo 

Minotto - Serafim Venzon – Silvio Dreveck – Valdir 

Cobalchini – Valmir Comin. 

 

PRESIDÊNCIA – Deputado Silvio Dreveck 

 

DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) – Abre os 

trabalhos da sessão ordinária. Solicita a leitura 

da ata da sessão anterior para aprovação e a 

distribuição do expediente aos srs. deputados. 

 

********* 

Breves Comunicações 

 

DEPUTADO KENNEDY NUNES (Orador) – Manifesta 

tristeza com relação à realidade que se vive com o 

grande número de execução de policiais em todo o 

país. Cita a policial catarinense Caroline, que 

estava de férias e foi assassinada em Rio Grande 

do Norte, na cidade de Natal. Comenta que estas 

mortes não aparecem na mídia e nos meios de 

comunicação com a mesma repercussão e respeito, 

como quando ocorreu o assassinato da vereadora 

Marielle no Rio de Janeiro. 

Fala sobre a profissão do jornalista, e que os 

mesmos estão sempre atrás de manchetes, de grandes 

falas de políticos, e que atualmente com as redes 



sociais os comentários se multiplicam e chegam ao 

público em segundos. Lembra que não existe notícia 

sem interesse, é preciso se criar mecanismos para 

saber filtrar o tipo de interesse que existe por 

trás de cada informação. 

Afirma que a morte de tantos policiais virou 

noticia comum. Considera uma falta de respeito e 

que toda esta violência é patrocinada pelas drogas 

no Brasil. 

Finaliza informando que a compra do prédio 

realizada pela Alesc no ano anterior, e criticada 

pelo deputado Mario Marcondes que alegou 

irregularidades pedindo a justiça para verificar o 

contrato, foi avaliada. A decisão do juiz foi que 

a negociação do imóvel foi completamente dentro da 

lei e não houve nada de ilícito. [Taquígrafa: Ana 

Maria]  

 

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS (Orador) – Agradece 

o Governo do estado pelos investimentos feitos na 

área da saúde, de forma específica na cidade de 

Blumenau. Informa a inauguração do ambulatório da 

Escola Agrícola, reivindicado há décadas, trazendo 

qualidade de vida a todos os moradores da região 

do Alto Vale. Agradece também a reforma completa 

da Policlínica Lindolf Bell. 

Relata que no dia anterior participou de 

audiência pública da  Comissão de Prevenção e 

Combate às Drogas da Assembleia Legislativa, com 

parte da equipe da secretaria de Saúde e as 

Comunidades terapêuticas de Santa Catarina, para 

estabelecer um fluxograma das ações, 

principalmente, o cronograma do pagamento das 

dívidas referentes aos atendimentos oferecidos por 

meio do Programa Reviver. [Taquígrafa: Cida] 

 

DEPUTADO MÁRIO MARCONDES (Orador) – Parabeniza 

o deputado Ismael dos Santos pelas palavras 

sublimes e comunga o pensamento de celebração da 

Páscoa.  

 Comenta a violência que a sociedade brasileira 

está à mercê, ao discorrer sobre a morte da 

policial militar catarinense que estava em férias 

com seu esposo, também militar, no estado do Rio 



Grande Norte e cita que o estado soberano está 

sendo afrontado por bandidos.  

 Tece comentários a respeito da decisão em 

relação à ação judicial ajuizada contra a compra 

do novo prédio da Alesc em que foi negada a 

liminar para suspender os pagamentos, o que 

considera lamentável. Contesta a informação do 

colunista do Diário Catarinense, Cacau Menezes, e 

afirma que cidadão nenhum deve pedir desculpas a 

ninguém quando pleiteia seus direitos na justiça. 

Espera ainda o resultado da ação, pois ela corre e 

acredita que há irregularidade na compra do 

referido prédio. Afirma que existe demanda para 

muitos anos e entende que há um dano irreparável, 

porque, se futuramente, a referida ação for 

julgada improcedente o prédio deverá ser entregue 

ao proprietário e o dinheiro devolvido. 

 Comunica que na próxima semana entrará com 

agravo de instrumento no Tribunal de Justiça, e 

espera que, em decisão colegiada, a liminar seja 

revogada e se conceda a ordem para suspender os 

pagamentos da compra feita pela Assembleia 

Legislativa no valor de R$ 83 milhões. 

[Taquígrafa: Sílvia]  

 

********** 

Partidos Políticos 

 

Partido: PT 

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI (Oradora) – 

Discorre a respeito do Fundam, referindo-se às 

dificuldades atuais dos gestores de administrar 

tal fundo. Historicamente, faz menção ao valor de 

R$ 606 milhões, financiamento concedido no governo 

da presidenta Dilma Rousseff, com total sucesso, 

sem exigência de contrapartida das prefeituras, 

atendendo os 295 municípios, conforme o tamanho da 

população e necessidades. Acrescenta ainda que o 

Parlamento conseguiu a prerrogativa de indicar 

incrementos no Fundam, aumentando o valor 

destinado aos municípios, situação completamente 

inversa no Fundam II que incluiu grandes obras de 

infraestrutura, citando a ponte Hercílio Luz. 

Esclarece que, ainda que tenha significado 



especial, contrapõem-se aos anseios da sociedade 

em relação à melhoria das estradas, das escolas e 

da saúde do povo catarinense. 

Relembra que em 2016 e 2017, o governador 

anunciou à imprensa a edição de uma emenda 

colocando em prática o Fundam, autorizando as 

prefeituras firmar os primeiros convênios, 

entretanto, indignada, afirma que Raimundo Colombo 

enganou os 40 deputados e os 295 municípios, uma 

vez que até o presente momento nada aconteceu. 

[Taquígrafa: Elzamar] 

 

Partido: PSD 

DEPUTADO JEAN KUHLMANN (Orador) – Demonstra 

preocupação com as mudanças na legislação 

catarinense do ICMS, através do Decreto n. 

1541/2018, que retira o chamado crédito presumido. 

Explica que, a partir de primeiro de abril, ficam 

excluídos deste regime os distribuidores e 

atacadistas. Alerta que tal medida afetará 

duramente este segmento da economia catarinense, 

que perderá competitividade com os demais estados, 

trazendo assim desemprego para os envolvidos no 

setor.  

 Apela ao governo do estado e ao secretário da 

Fazenda que revejam o decreto e implementem 

medidas urgentes para corrigir tal situação, 

ressaltando a importância de encontrar uma solução 

antes do dia primeiro de abril, porque a partir 

desta data os clientes dos atacadistas passarão a 

procurar melhor preço em outros estados e 

dificilmente serão recuperados. 

 

 Deputado Ismael dos Santos (Aparteante) – 

Parabeniza o deputado pelo pronunciamento, 

esperando que haja bom senso do governador e do 

secretário da Fazenda para rever a medida, e 

concorda que é preciso fazer alguma coisa para 

barrar esta ação, mesmo que seja através de um 

decreto legislativo desta Casa. [Taquígrafa: Sara] 

 

Partido: PR 

 DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK (Orador) – 

Menciona novamente a morte da policial catarinense 



Caroline, na cidade de Natal em Rio Grande do 

Norte, dizendo ser mais um caso para as 

estatísticas envolvendo a violência no país. 

 Entende ser necessário e urgente à punição 

para quem comete crime e que o mesmo cumpra a sua 

condenação preso, e que deve ser segredado 

totalmente da sociedade. Alega que no Brasil o 

acusado não cumpre toda a pena, principalmente 

agora com a aplicação da chamada audiência de 

custódia. Cita casos de condenados que cometem 

delitos e são soltos no mesmo dia ou na mesma 

semana. 

 Finaliza destacando que o estado precisa 

realizar mais políticas sociais, a família ter 

mais responsabilidade e impor limites aos seus 

filhos, mais envolvimento com a igreja e com a 

religião, e que o Poder Judiciário precisa aplicar 

a lei com mais rigor, a população brasileira não 

aguenta mais tanta violência. [Taquígrafa: Ana 

Maria]  

 

 DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) – 

Suspende a sessão até o início da Ordem do Dia. 

[Taquígrafa: Ana Maria] 

 

********** 

Ordem do Dia 

 

DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) – Reabre 

a sessão e dá início a pauta da Ordem do Dia. 

Solicita à assessoria que proceda à chamada 

dos srs. deputados para verificação de quórum. 

(Procede-se à chamada dos srs. deputados para 

verificação de quórum.) 

(Pausa) 

A Presidência, não havendo quórum qualificado 

para deliberação das matérias, declara encerrada a 

Ordem do Dia. 

 

Neste momento, o sr. Presidente, deputado 

Silvio Dreveck, suspende a sessão, pelo tempo que 

for necessário, para manifestação na tribuna do 

sr. Glauco José Côrte, presidente da Fiesc. 

[Coordenadora: Carla] 



********** 

Explicação Pessoal 

 

 DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) – Reabre 

a sessão e passa à Explicação pessoal e, não 

havendo oradores a fazer uso da palavra, encerra-

a, convocando outra, solene, para o dia 03 de 

abril, às 19h, no município de Chapecó, em 

homenagem as entidades e lideranças comunitárias 

de Chapecó. [Coordenadora: Carla] 

 

 


